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RIO – Tênis, bermuda,
camiseta e um rosto que
denota seus 17 anos,

Alex Corrêa Abreu revela, meio
tímido, algumas predileções.
“Basquete e cinema nas horas
vagas, além da matemática”,
diz o rapaz de Niterói, que é ca-
louro da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ). Até
aí, uma rotina típica de adoles-
cente. Tudo muda, porém,
quando ele conta que está con-
cluindo o mestrado no Instituto
de Matemática Pura e Aplica-
da (Impa) – a mais importante
instituição do gênero na Améri-
ca Latina – e já deu entrada em
um pedido de bolsa de doutora-
do. O título da dissertação? O
espectro de Markov e Lagrand.

O perfil de Alex é incomum,
mas não entre os ganhadores
das olimpíadas brasileira e in-
ternacionais de matemática.
Realizadas anualmente, reú-
nem milhares de pessoas que
encaram a disciplina como um
desafio divertido – imagem
muito distante da profusão de
números e fórmulas monóto-
nas que mais parecem um bi-
cho-de-sete-cabeças. Todos os
inscritos têm a oportunidade
de experimentar uma matemá-
tica que foge à ensinada em sa-
la de aula e parte deles é logo
identificada como integrante
da elite de pesquisadores.

“A olimpíada detecta, preco-
cemente, os talentos que vão
produzir para o País. Por isso,
ela faz parte da política de de-
senvolvimento científico e tec-
nológico”, observa Suely Dru-
ck, presidente da Sociedade
Brasileira de Matemática
(SBM), órgão responsável pela
realização do concurso no Bra-
sil. Alex, por exemplo, já sabe
que vai ensinar e pesquisar ma-
temática pura, especialmente a
área de teoria dos números.

“Uma das aplicações mais
populares dessa área é a cons-
trução de sistemas de criptogra-
fia, usados para codificar o en-
vio de mensagens na internet”,
explica Suely.

Assim como o colega de mes-
trado no Impa, Fábio Dias Mo-
reira, de 16 anos, quer seguir o
caminho do ensino e da pesqui-
sa. Mas prefere aplicar a mate-
mática na área de computação
gráfica. “Já estou tendo contato
com isso, pois, além da pós, co-
mecei a dar aulas em um colé-
gio. Ensino para turmas que
vão participar da olimpíada”,
diz ele, que estreou em um con-
curso internacional aos 10 anos,
em 1997, competindo com estu-
dantes da América Latina, Es-
panha e Portugal. “Ganhei me-

dalha de ouro”, recorda, contan-
do sobre a aventura de viajar so-
zinho para a Argentina, onde o
concurso foi realizado.

A primeira – Para Fábio, a
olimpíada, seja brasileira ou in-
ternacional, “é a maneira mais
fácil de entrar no mundo da pes-
quisa matemática”. Por isso,
instituições de ensino do mun-
do têm um olhar atento para a
lista de vencedores. A cearense
Larissa Cavalcante Queiroz de
Lima, de 16 anos, por exemplo,
ainda não decidiu em qual uni-
versidade quer fazer a gradua-
ção, mas já ganhou uma bolsa
no concorrido Massachusetts
Institute of Technology (MIT),
nos Estados Unidos.

“Vou para o exterior porque
escolhi um área de estudo que
ainda não existe no Brasil. Gos-
to muito de matemática aplica-
da e quero me formar em Ciên-
cias Cognitivas. É algo superin-
terdisciplinar, que estuda o fun-
cionamento do cérebro por
meio da computação, da educa-
ção, da psicologia, da medicina
e de vária outras áreas do conhe-
cimento”, detalha Larissa, que
foi a primeira, e até agora úni-
ca, mulher brasileira a ganhar
uma medalha na
olimpíada inter-
nacional, que reú-
ne representan-
tes de 86 países.

“Fui prata em
2002, no Reino
Unido. E, no
ano passado, no
Japão, ganhei
menção honro-
sa”, conta ela,
que é bem-aceita
entre os ho-
mens. “É muito
difícil encontrar
outras mulheres
na área, mas
acho que isso es-
tá começando a
mudar.”

Ensino – É fácil
encontrar os ven-
cedores de olimpíadas em uni-
versidades que fazem pesquisa
de ponta. Aqui e no exterior.
São destino comum instituições
como a Pontifícia Universidade
Católica (PUC), a Universida-
de de São Paulo (USP) e o Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáuti-
ca (ITA). A PUC-Rio, por
exemplo, tem entre seus profes-
sores de matemática o primeiro
brasileiro a ganhar uma meda-
lha de ouro no concurso interna-
cional, Nicolau Corção Salda-
nha, de 40 anos, que também já
ensinou no Impa. “Foi em
1979. Tinha 15 anos.”

Nicolau ressalta que a olim-
píada lhe deu mais confiança
em relação à profissão que
pretendia seguir. “Acho que
isso é um dos benefícios de
participar do concurso. Você
fica mais seguro de que tem ta-

lento para seguir a área e tam-
bém passa a ver a profissão co-
mo uma opção real. Gostava
muito da disciplina no ensino
médio, mas não pensava em
segui-la profissionalmente. A
idéia de fazer
matemática pa-
recia uma coisa
fantástica, mas
depois da olim-
píada passei a
c o n s i d e r á - l a
possível”, afir-
mou, acrescen-
tando que tam-
bém pode ser
uma vantagem
na disputa de empregos e bol-
sas de pesquisa.

No entanto, o papel mais im-
portante desempenhado pela
olimpíada, segundo Nicolau, é
o de proporcionar aos aficiona-

dos pela disciplina o contato
com uma matemática desafia-
dora, diferente da que é geral-
mente apresentada em sala de
aula. Não à toa, o Brasil tirou o
penúltimo lugar no ensino da

matemática no
Programa Inter-
nacional de Ava-
liação de Alunos
(Pisa), que exami-
nou o sistema
educacional de
41 países por
meio do desem-
penho de estu-
dantes de 15
anos. “A mate-

mática na escola é voltada para
pessoas com talento médio e
baixo, para que todos possam
acompanhar. A conseqüência
disso é que as provas e os exercí-
cios são chatos e mecânicos,

não fascinam ninguém, e mes-
mo aqueles que poderiam gos-
tar de matemática acabam se
desinteressando”, avalia.

Conhecedores indiscutíveis
da matemática, Alex, Fábio e
Larissa também repetem a mes-
ma avaliação de Nicolau. “O en-
sino não incentiva o aluno a des-
cobrir, sozinho, a solução dos
problemas. É uma repetição de
fórmulas”, considera Larissa,
que também já está trabalhan-
do como professora do ensino
médio. Questionada sobre qual
é a diferença entre as aulas que
ministra e as vistas hoje na
maioria das escolas, explica
que só leciona para turmas de
olimpíada. “Adoro ensinar”, re-
sume, deixando aberta a possi-
bilidade de vir a melhorar o ní-
vel da matemática nas salas de
aula do país.

RIO – No Brasil, olimpía-
da de matemática está
virando sinônimo de in-

clusão social. Por meio dela, es-
tudantes de baixa renda obtêm
bolsas e vão parar em renoma-
das instituições de ensino. Presi-
dente da Sociedade Brasileira
de Matemática (SBM), Suely
Druck atesta que isso tem sido
freqüente, embora não tenha
um levantamento do perfil so-
cioeconômico dos premiados.

“Grande parte é muito jovem
e vem de classes menos privile-
giadas”, diz, relatando o caso
de um estudante do interior de
Sergipe que iniciou o mestrado
no Impa com 15 anos e já con-
cluiu o doutorado. A inexistên-
cia de pré-requisitos e taxa de
inscrição atrai alunos de todos

os níveis econô-
micos, o que per-
mite que sejam
encontrados ta-
lentos em todo o
País. “A matemá-
tica é muito de-
mocrática. Não
importa quão po-
bre seja a crian-
ça. Se ela tem po-
tencial, vai se des-
tacar”, afirma.

Suely conta
que a SBM pas-
sou a adotar ou-
tras estratégias
para ampliar a
presença do con-
curso. No ano
passado, por
exemplo, foi reali-
zada uma olim-
píada só para alu-

nos da 5.ª série e do 1.º ano do en-
sino fundamental de escolas pú-
blicas do Ceará. Teve 120 mil
inscrições e 356 premiados.

Também em 2003, foi feito
um concurso na Febem de São
Paulo. Dos 6 mil internos, 1.200
competiram e 25 foram premia-
dos. “Posso garantir que aqueles
que conseguiram medalhas
apresentaram desempenho em
matemática melhor do que mais
de 70% dos alunos do País.”

A primeira Olimpíada Brasi-
leira de Matemática foi realiza-
da em 1979 e tem se repetido to-
do ano. Iniciativa da SBM e do
Impa, ela é financiada pelo Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico e
pelo Instituto do Milênio, ambos
ligados ao Ministério da Ciência
e Tecnologia. Outras informa-
ções: www.obm.org.br. (K.R.)

Em comemoração ao Dia
Mundial da Liberdade
de Imprensa, que se cele-

bra hoje, a organização Repór-
teres Sem Fronteiras divulgou
ontem seu relatório anual sobre
o tema. O levantamento aponta
que cerca de um terço da popu-
lação mundial se viu privada
da liberdade de imprensa em
2003. “Mais de 130 jornalistas
se encontram atualmente pre-
sos e 42 morreram no ano passa-
do, por exercer sua profissão ou
expressar suas opiniões”, garan-
te a organização. Os números
de mortes não eram tão altos
desde 1995.

Ainda em seu relatório, a or-
ganização aponta que 766 jor-
nalistas acabaram detidos para
alguma investigação oficial em
2003, outros 1.460 foram agre-
didos e 501 meios de comunica-
ção, censurados.

A maioria das mortes foi regis-
trada na Ásia e no Oriente Mé-
dio. “Além da falta de meios de
informação independentes e da

fortíssima censura profissional
em vários países, a guerra no Ira-
que e a continuação dos confli-
tos entre israelenses e palestinos
submeteram a liberdade e a segu-
rança dos jornalistas a duras pro-
vas”, assegura o relatório.

Os dez piores – O Iraque é ho-
je o país mais perigoso do mun-
do para os jornalistas, seguido
de Cuba e Zimbábue. A revela-
ção é do Comitê
para Proteção de
Jornalistas, que
divulgou ontem
o relatório com
os dez piores paí-
ses para se exer-
cer a profissão.

Desde que a
guerra no Iraque
começou, em
março de 2003,
25 jornalistas morreram no país,
a maioria depois de o presidente
George W. Bush ter declarado
oficialmente o “fim da guerra”.
Vários outros foram seqüestra-
dos por rebeldes iraquianos.

Em Cuba, ações do governo
contra a imprensa deixaram em
2002 “um número sem preceden-
tes de 29 jornalistas presos”, mui-
tos deles com sentenças próxi-

mas a 30 anos de prisão. De acor-
do com o relatório do Comitê, os
que não foram presos são cons-
tantemente ameaçados pela polí-
cia, sob pena de sofrerem puni-
ções caso continuem escrevendo.

A polícia no Zimbábue pren-
deu jornalistas que escreveram
sobre manifestações pró-demo-
cracia no país e muitos foram
atacados for forças pró-governo.
No ano passado, o governo, que

tem ameaçado e
prejudicado a im-
prensa nos últi-
mos quatro anos,
fechou o único jor-
nal independente
do país. Em feve-
reiro deste ano, a
Justiça local esta-
beleceu que exer-
cer jornalismo
sem consentimen-

to governamental é crime.
“Em todos esses países, escre-

ver sobre o que acontece é um
ato de coragem e convicção”, dis-
se Ann Cooper, diretora executi-
va do Comitê. Também estão na
lista dos piores locais para o exer-
cício do jornalismo Turcomenis-
tão, Bangladesh, China, Eri-
tréia, Haiti, Cisjordânia e Faixa
de Gaza e Rússia. (AFP e AP)
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A pesquisa é o campo dos atletas da matemática

Um terço da população convive com censura

Fábio, de 16 anos, medalha de ouro aos 10, faz mestrado no Impa: planos na área de computação gráfica

Alex, de 17 anos, mestrando do Impa: pronto para o doutorado Suely: olimpíada “detecta talentos que vão produzir para o País”

Jovens vencedores de
olimpíada formam elite

de pesquisadores no
Brasil e no exterior

Papa diz que tendências culturais
estão afastando os jovens de Deus

Premiados geralmente
obtêm bolsas

em renomadas
instituições de ensino
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Repórteres Sem Fronteiras
apresentam relatório
para lembrar o Dia da
Liberdade de Imprensa
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MÍDIA RELIGIÃO

João Paulo II ordenou
ontem 26 novos padres
e pediu que eles não
temam sua missão

CIDADE DO VATICA-
NO – O papa João Pau-
lo II ordenou ontem 26

novos padres. Durante a ceri-
mônia solene, realizada na Ba-
sílica de São Pedro, o papa
afirmou que a humanidade vi-
ve “em uma época na qual for-
tes tendências culturais ten-
dem a fazer com que os jovens
e as famílias se esqueçam de
Deus”. “Mas não tenham me-
do, Deus estará sempre com
vocês”, disse João Paulo II.

No final da longa cerimô-
nia, o pontífice parecia cansa-
do, o que não o impediu de
cantar e dar pessoalmente a
Comunhão a vários fiéis.

João Paulo II disse aos no-
vos sacerdotes que com a aju-
da de Deus poderão percor-
rer os caminhos que levam ao
coração de todos os homens
“e anunciar-lhes que o Bom
Pastor deu a vida por eles e
quer que eles sejam partíci-

pes de Seu mistério de amor e
salvação”.

O papa disse aos padres
que para eles poderem reali-
zar essa obra tão importante
é necessário que ponham Je-
sus no centro de sua vida e se
mantenham sempre unidos a
Ele com a prece, a meditação
pessoal diária, a fidelidade à
liturgia das horas e, principal-
mente, a celebração cotidia-
na da Eucaristia.

“Se vocês estiverem cheios
de Deus, serão verdadeiros
apóstolos da nova evangeliza-
ção”, afirmou. João Paulo II
expressou seu agradecimento
aos familiares e aos formado-
res dos novos sacerdotes, as-
sim como a todos os que os aju-
daram a descobrir a vocação.

Além de 17 italianos, o pa-
pa ordenou sacerdotes da Es-
panha, Guiné Equatorial, Pa-
namá, Peru, México, Polônia,
Hungria, Índia e Madagás-
car. Todos estudaram nos se-
minários de Roma, diocese à
qual a maioria será destina-
da. A missa foi celebrada
com o cardeal vigário de Ro-
ma, Camillo Ruini. (EFE)

Concurso ajuda
alunos talentosos
de baixa renda
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